
.\RCilIVO PITTORE CO 353 

' 

l'onw dn AliS(lrella - Desenho de Nog11cira dn Silvo, segundo um esboço de LOJl<'S Mendes 

Esta altíssima ponte ~obre o Rc!?a\'iíO, affiuente do tueia de lograr o démonio, já que era tão bom cngl'· 
Ctl\ ado, dcrn pouco ú arte e muito á natureza; por 11h('iro. E foi assim : 
isso o poro ingcnuo crc que fóra ohra do diabo, por· Di~farçou-sc cm salteador, foi ao mesmo sitio, 1 

<1uc assim o c11f(ana a seguinte lenda: fex l'gual proposta ao dinbo, que a acceitou logo. 
lh11 malfeitor das 1e1Tas de al!'111 Douro, perse- n('applll'('CCU a ponte; passou-a o padre; mas la11((1 

!!oido pela ju~li~a . c111 lwe11hára-sc p('las St'rras de que se viu elo outro lado, puxa de um ramo de alP· 
Traz-os-~lontcs, at(· que uni dia fóra parar ú beira de crim , molha-o na cal<leiri11lta de agua benta qu(' lt·· 
unia torrente caudal , e parorosa pelo fraf!Or das aguas rava C!ltondida, usper~iu a ponte, fazendo o sig11al da 
<rue dos penedos se pl'eçipitarn. Para se linar da cruz e os exorcismos da ('grcja. O diabo perdeu logo 
forra, olfereccu a alma a Sa1anaz se t•llc Jbr fizesse o seu \iodPr, e daodo um (':>loiro m('donho, fugiu (':'­
tram~por aqu<'llc nhysmo. O diabo ar1·ritou o pacto, parnric o, deixando o ar toldado de fumo negro e a~ ­
c lançou-lhe uma ponte sobre a torre11lt'. ~laf!, apenas 1 coroso. 
o salteador pa;:;sú1·a, a ponte dcsappar1•rc•u. A hora da :\ ponte ficou alli desde cnlão; mas, com ser obra 
morte confessou islo a um sacerdote, o qual teve a as- sobrenattirat, e de mo ltaJJi l engenheiro, 11iío saiu 
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trio segura que já não tenha sido renovada por vezes. 
Um nosso assignantc de )lontalcgre, a quem pedi­

mos noticias sobre esta túo celebrada ponte, dignou­
sc rcmctter-nos o seguinte artigo. 

•A pittoresca e celebrada ponte da ~lisarella está 
lançada sobre o Hegavtto, a distancia de 500 metros 
da sua conlluencia no Cávado, ua estrada que guia 
de J3raga para Montalegre por 8alamondc; é formada 
de um só arco, com gua1·das 1, e de bastante altu­
ra ; a rcconstrucçtto ela actual data do principio d'estc 
seculo. O ruidoso estampido das aguas, pr<.'cipitaodo­
sc cm repetidas catadupas, e formando debaixo da 
ponte uma profunda caldeira ; um horisontc sombrio 
e apertado pelas montanbas circumjaccntcs, que se 
elcYam cm escalões de bnH'as pencdias, irrompendo 
de permeio alguns annosos ·castanheiros, uma ou ou­
tra oliveira, e raras videiras; o G<.'rcz, que a mui 
curta distancia ao poc11te osH'nta 1>artc da sua seha­
tica magcstade, düo a este sitio um ar pittoresco, e 
de melancolica solidão, e á ponte uma celebridade 
que 11ão tem as out ras do i1ortc do reino, embora 
mais antigas, de maiores dimensões e de mais nota­
vel architectura. 

N'csta ponte soITreu o exercito francez, quando em 
J810 se retirava para a llespanha diante do anglo­
luso, uma dcbil rcsistcncia de ordenanças qo coucc­
lho de ~lontalcgre, e algumas outras forças. E opiuif10 
dos entendidos, que se c~ta e outras pontes fossem 
cortadas n'aquella occasiflo, a per da dos francezes se­
ria <1uasi certa 2. Em 1827 houve alli lambem um 
pequeno encontro entre as tropas realistas do general 
Silveira, e as constitucionaes do commando do coro­
ucl Zagallo. 

O Regavào serve agora, 11 'eslc ponto, de divisão en­
tre as duas províncias, ~l inho e 'l'rar.-os-Montes, ten­
do-se anncxado ao concelho de \'icira, pertencente 
á primeira, a antiga villa de Huivf1cs, e a visi nha pa­
rochia ele Campos.• 

CílRO~ICA ' DO POYO 

11 

O SERVO 

TRADUCÇÀO UE RODRIGO PAG.\NINO 

Era n'uma pobre cbo1:1pa11a coberta de colmo mus­
~oso, com uma janclla sem Yidraças, com as pare­
de· rachadas e abertas a deixarem entrar a churn e 
o vento. Ao fundo estavam algumas cabras deitadas 
n'uma cama de palhoça velha, e uma racca estran­
~ilhada, junto d'cllas, puxa,·a com muito custo da 
grade da mangedoura uns restos de fe110 coriacco e 
misturado com juncos. 

Toda a mobília da cabana consistia n'alguns esca­
bellos, n'uma mesa mal aplai nada, e n'uma grade de 
verga cm cima de quatro fuciros, e corn alguma pa­
lha nova cm cima; vinha a ser a cama u11ica de 
c·asa. 

Estava deitado n'csta cspecic de berço, um velho 
de cabellos brancos, que tinha os olhos fechados, 
mas era facil reconhecer-se pela rcs1>iraçflo entrecor-

' Xo .\lmanach de Lembrtu1ras l~'lra o nnno de 1862, a ])3g. ti? e 
1,3, S<' lê um artigo conwodo ºuma 1!•111!.1 >Ohrc Cllla wlcllre ponte. 
•' no fim S<' alllrma ser clla c~trt•ita e ~nn g1w1·1tas, em um sitio 
1lt.<pi1lo llt rl'getarao. Em q11:111to a nào wr guardas ha inexacti­
diio, e a respeito d~ wgctaçào l'ln11gcrou·"' tambcm alguma coisa, 
<"011111 pode tes11munbar quem f1x~1uc11w ('ólll 1-.trada. 

t J,'nrmfo de Soult se lrouvait <lt>11s ln po~ition la plus critique, 
rllr nurait été rcduit a pose!r h•s nrrn•·~. s1 rt'<·onlrt1it lcs ponts sur 
Ir C:ivnclo rompus, cllo aurait étó for«é'O de so rcmplir sm· la routo 
tio Chaves. 

Apcrçu nouvcll. sur lcs cump. pug. 13G. 

tada, pelo ligeiro tremor dos labios, que o prendia 
á cama a doença e não o somno. Um ra1>azinho de 
uns dezeseis annos, proximamente, sentado junto da 
lareira ia t•ntrctcndo o fogo a uma caldeira de ferro . 

Acabava ellc de destapar a caldeira para d'ante­
mão saborear o cheiro que cxbalava, qua11do uma 
ra1>ariga <la mesma cdadc, proximamc11te, entrou na 
cboupa11a, trazendo um pedaço de ma11teiga embrulha­
da u'um retalbo de panno coçado. 

- Bons dias, João, disse ella clcvagari11 ho e diri­
&inclo os olhos para a cama, como se receasse acor­
dar o doente. 

O Joflo voltou-se vivamente ouvindo ('Sta YOz co-
nhecida; um lampejo d'alegria · ·. npeu a cxprrs-
sfto hauitual de~, u tentau a ~ua physionomia. 

- Dons <lias, Catharioinba, retrocou cllc com um 
tom meigo e cari11boso, dando um passo para a ra­
pariga. 

- Como está o pae? - perguutou ella. 
Joüo al;a11ou a cabeça. 
- Sempre muito .fraco . Esta doença deu-lhe um 

abalo muito fo1·tc. E preciso muito cuidado n'clle 
parn c1uc recupere a sau<le. 

-Trngo- lhc este presente, Joflo, tornou Catharina 
descmurulhando o panoo cm que trazia a manteiga. 

Jotto sorriu-se. 
- Obrigado, Catbarinita, obrigado: te1·á o bom ''e· 

lho hoje um grande banquete. Já por ahi ha com que 
recupere as forças. 

- O que \'Cm a ser? 
-V<! lá. 
Destapou a marmita que estara pendurada na cba­

minó. A rapariga aproximou a cab1•ça sopraudo o 
fumo para ver melhor. 

- Uma gal lin ha com caldo ! - exdamou admi rada. 
- Foi o recebedor que m'a deu, por lhe t1•r ensi-

nado a fazer as contas em lalim. 
- Orn graças a Deus, <lis~c Cliatuari11a rindo-se. 

Tambem tanto tem tirado aos que vem á cidade, que 
está mestre Thiago o bw·guez mais rico da terra, e 
por co11scgui11tc µóde pagar as lições ,Que recebe, tflo 
caras como se fosse algum senhor. E o pa<.' sabe da 
festa? 

- l~stava a dormir quando Yim para casa. 
- \'amos então a arranjar isto tudo para quando 

acordar; tenho al li umas nozes e umas ccrrjas, que 
podem servir de sobremesa. 

Assim fal lando, Catbarina ia despejando na mesa o 
seu cesto dt' vime. João abriu u111 r11·11n11·io, tirou para 
fóra esC'udcllas, pratos, colheres, e C'Opos de pau; de­
pois comc•çaram ambos a pôr a mc•sa. 

A affciçflo siugular, que pareda unir estas duas 
crianças, e1·a tanto mais nota,·el, c1uanto mais extraor­
clinaria oppo~içúo se darn na natureza de ambos. Ca­
tbariua era alta e bem feita, a:; $uas friçôl'S tinham 
uma doçura elegante, os seus movimentos uma flexi­
bilidade graciosa. Bastava vêl-a para lbr qut'rer bem, 
e o sorriso brnevolo, que lhe cntrcahria constante­
mente• os lahios, obrigava a corrcspondt'r-ll1e com sor­
riso egual. Joflo, pelo contrario, era de• e:;latura baixa, 
grossa e desastrada, as feições mclaneolicas mais 
tristes pai·<.'ciam ainda, porque mal rcsaiam de uma 
cahelleira cuja côr, já de fami lia, val<1ra a um de 
seus antepassados a alcunha, depois appdl ido, de 
Ruivo. Tendo nascido filho de servo, e St'lllJll'C repri­
mido, desde que começára a sentir, na vontade e nos 
sentimentos, o seu ar tinha nf10 sei que expressão 
de constrangimento, de infelicidade e dl' rl'bellião, 
que lhe <law1 uns quês de repellenle . . \ St'u pac uni­
camente, ou a sua prima Ca1barina. se mostrava su­
jeito. Nada lhe custaYa por amor d'elles. O lobo fa­
zia-se rnrdeiro, a sua fealdade mesmo ganll<wa en­
tão u111a certa grnça. 

E realmente para João resumia-se o mundo 11'cstcs 

l 
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dois amores. Em seu pae toda a sua familia, e em 
Calharina todo o seu futuro, porque devia casar com 
ella um dia, e só lhe faltava o co11scotimento do senhor, 
que não costumava negai-o a similhantes pedidos. 

Tinl~am acabado as duas crianças ,de pôr a mesa, 
a gall1 nha estava prompta: o consalesccnlc fez um 
movimento, e a rapariga sollou uma exclamação de 
alegri~. 

- Es tu, pequena, disse o ''clho lernntando-se com 
difficuldade sobre o cotovelo, nr10 andas hoje guar­
dando as vaccas de sua eminencia? 

- Como o rei anda caçando na Ooresla, nilo se dei­
tou hoje o gado ao pasto por causa das matilhas, res-
pondeu-lhe a j ·1mponcza. 

- O rei! repc m o velho se.·::-, ·'l não foste >êl-o 
passar, Joflo? 

- Meu pac tinha precisão da minha companhia, 
respondeu este, e por isso fiquei. 

- Entretanto não perdeu o tempo, acrescentou Ca­
tbarina, ora Ycja. 

O ''elho Tbomaz Jluiro voltou-se. 
- Pois que! Ji1 está a mesa posta? exclamou ad­

mirado! 
- E tem um caldo cxcellente, disse-lhe a rapari­

guinha. 
- E manteiga, continuou João. 
- E cerejas, disse o velho, que já estava sentado 

na cama. 
- \'amos, vamos, é o banquete da co1walcsceoça, 

tornou Cathariua batendo as palmas alegremente; ve­
nha Sl'11tar-se á mesa com JoflO, que eu aqui estou 
para os servir. 

Correu á lareii·a e agarrou na marmita, que vasou 
n'um prato de pau, que trouxe fumcganclo para a 
mesa. Thomaz entretanto deitára para os p<·s as pel­
les de' cabra com que se cobria, ficára sentado na ca­
ma srgui11do com os olhos cstl's prepara1ivos todos, 
com o ol har e sorriso faminto de convalcscc11te : ia fi-
11almc11tc h•\'anta1·-se e chegar-se para a mesa, quando 
um grande ruído se fez ouvir Córa. João correu á 
porta; mas esta ab1'iu-sc rudemc11tc antes que o ra­
paz tivc·sse tempo de o imped ir, e meia clur.ia de mo­
ços de matilha, trazendo bordadas no peito as armas 
do rei, entraram pela porta de111ro. 

Yi11 ham todos fazendo grande algazarra e procu­
rando a casa cio guarda da ílorcsta; mas quando vi­
ram a mesa posta, e lbc chegou o chriro do caldo, 
que Re sentia em toda a catia, soltaram exclamações 
de satisfação. 

- PPIO sangue de Cbristo ! -bradou o mais edoso, 
c11rolanclo na rintura o chicote que trazia na mão, jã 
nflo pr\'cisàmos ir á c·asa do guarda, temos por aqui 
co111 que cntretr1· a fome até li 11oitc. 

-ARF.im Deus me salYe como é uma gallinha com 
caldo, aeresccntou um trigucirf10, com ;11·cs esfaima­
dos, cujas venta,; afagadas pelo cheiro do guizado se 
dilatan11n com deliC'ia: quero a aza direita pnra mim. 

- J•; cu quero a aza esq1H'rda, tornou vivamente 
um loi rito, que se apossúra jú do melllor cscanl.io. 

- E cu as pernas, disse o wlho. 
- I•: eu o esqueleto, ajuntou outro. 
- Devagar, llll'strc~, den1gar, disse intcrrompen-

do-Ol! o João, cuja physionom ia rcadquiríra jú aquella 
ex1H'l'Hsf10 ca1Ta11cutla e resi 11gucirn, que lhe conbece­
mos; <•starnos aqui uns tres, que lambem querem ter 
o ~eu quinhão. 

- Póde ser, repliC'ou o rapaz, mas como é costume 
serem os donos c1uc comam primeiro, e como isto é 
nosso ... 

- (~ que te não lembra que somos da comitiva 
dcl-n•i, e por is>o temos direito de te tirar a escu­
della da mf10, o copo da boca, e o Jogar ela cama. 

- S<•ri1 po~sircl ! exclamou Jofio. 
- Desgraçadamc11tc é, murmu1·ou Thomaz com um 

suspiro; é o direito de preza, como cllcs lhe cha­
mam. 

- E nem sequer pôde meu pae tomar parte n'csta 
refeição, que cu tinha preparado para elle?-continuou 
perguntando o rapaz. 

- Se o velho tem algum privi legio que o auctorise 
a reservar o seu quinhão ... disse o loirito. 

- Não te11ho priYilegio 11c11hum; só posso comer o 
que me quizcrem deixar, disse Thomaz com a sub­
missão humilde dos cloc11tcs e dos velhos. 

- Deixar-te, exclamou o moço que já tomára a 
palavra, era prrciso que fosse grande mclgueira ; nf10 
v<ls que isso que ahi está nem nos chega para a cova 
de um dente? 

- Mas meu pae tem tido uma doença muito peri­
gosa, disse Jo.:10 com impilciencia. 

- Não pôde ser mais perigosa do que a fome. 
- Deixem-lhe um logar ao menos 11a extrcmidadl• 

ela mesa. 
- A mesa é muito pequena, tornou-lhe brutalmcnll 

o trigueirão. 
-E d'ahi, ajuntou o loil'inbo, como a eallinha ha­

via de ter gallo, façam-ll1c o caldo com elle. 
Joflo cerrou os punhos, i11jectaram-sc-lhc os olhos 

mas Catharina de cançou-lhe a mão no boll'bro. 
- Os criados do rei süo senhores em toda a parte 

1·epctiu-lhe a meia voz; nrto te esqueças. 
Joflo abaixou a caheç,a, abafando um suspiro. 
Thomaz Hui1·0, pela sua parte, acceitára esta dcc<•­

pçào com a silenciosa pacieucia de um homem qu1 
jú e~tú costumado a coisas sirnilba11tes. Era comtudc 
bem facil de pl'rccber, que a priva~úo da comida de­
licada, coin que contúra haria instant<•s, ainda lli<' 
custara muito; os olhos do pobre velho seguiam o~ 
mo,•imentos todos dos moços dos cãe~, com expre:i­
sr10 tal, que dcnota,·a dl'sl•jo, medo e inveja .. \com 
panhara com manifesta magoa todos os bocados qm 
ell<>s mettiani 11a boca, e niexia ma('hinalmente O!' 
beiços como se na reali<la<lc estiressc comendo. Dua:­
rczcs até se abaixou para apanhar ás escondida~ 
os ossos meio roídos, que eleita mm para o chão. < t 
fi lho, que deu por simi lhantc coisa, sentiu que as pal ­
pt'bras se lhe arrasavam de lngrimas, e saiu precipi­
tadamente. 

E11trou só passado uma hora com um feixe de h· 
nha, que atirou para um canto. Os moços já tinhani 
partido, e Catharina haria jú arrumado tudo. Esttwa­
se preparando para se despedir de 'l'homaz, porque· 
a noite se aproximava, quando Joflo lhe propoz acon1 
panhal-a at(• ú saída do matto. A rapari f._rn acceitou, ' 
iam a sair, quando ºº"ª turba se aprc>scntou á port: 
da cabana. 

O'esta vez eram criados de Raul de Maillé, qu<' '1 
11ham cumprir as ordc11s de seu sen hor; mestre Mo 
reau, o intendente, vinha á frente d'el lcs trazendo 11: ' 

111[10 uma ''ª"ª negra com rastão de prata. 
- Onde está Thomaz o lluiro, per~untou ao rapnz 

q uc ti níra o go1TO na ~ua presm!:a. 
- Além, respondeu .loflo. 
- E por que tem faltado ao pagamen to das co11tri-

buições d'estc mez? 
- Porque a Ccbrc o 11.:10 tem deixado lerantar ct;1 

cama. 
- Bem sei, rctrucou-lhe o intendente ; mas tu d<>­

vias pagar por elle, conforme as ordens que te dei . 
- Mas bem sabe, que era absolutamente impos~ · 

Yel, conforme lhe respondi. 
-Porque? 
- Porque me não tenho podido afastar de ao P" 

da cama de nwu pae. 
O intendente fez-se vermelho de rolera. 
- ~ui to bem, disse ellc: pelo que ''c•jo ficaste aqt 

por teima, qui:r.este provar que podias escarnecer eh 
ordens dcr mestre Morcau. 
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- Por maneira alguma, interrompeu João. 
- Bom, bom, continuou o intendente, batendo no 

chão com a vara, veremos quem ganha na teima. Tu 
queres resistir ás ordens de sua mercê. 

- ~unca pensei cm sim ilhante coisa, respondeu o 
rapaz. 

- Recusas obedecer ao que cu exijo? 
- Mas repare ... 
- Nada, nada, nf10 quero reparar em coisa nenhu-

ma. Deru razr10 tinha o 11uarda da floresta em te con­
siderar como um malan<lrino sem caminho possirel: 
~ prcci ·o por(•m que os interesses de sua mercê não 
padeçam com as teimas dos seus servos. Has de pa­
gar todas as contribuições que deves, e as competen­
tes multas ainda por cima. 

Jofto encolheu os hombros. 
- Todos os fiscaes d'cstas t<'rras reunidos não são 

capazes de encontrar cm nossa casa a mais insignifi­
cante moeda. 

- Pois cu 91!rci mais habil idoso do que os fiscae8. 
Eu encontrarei, tornou-lhe o intendente. 

- Póde vasculhar-me a cscarccl la, mestre More:m, 
disse o rapaz abrindo uma algibeira de coiro, que tra­
zia pendurada :'l cinta. 

- 1ão vasculharei a cscarcella, mas procurarei na 
casa. 

- Tamhem encontro uma vacca, posto que esteja 
bem magra, disse o intendente, fazendo signal a um 
cios que o seguiam para que desprendesse o animal 
da mangedoura. 

Jorio estremeceu. 
- Que foz? exclamou elle. 
- Estou vascnlhando-tc a cscarcella, conforme me 

disseste, respo11deu-lhc írDnicamentc mestre )loreau. 
- Em nome de Deus, disse-lbc João, não me le­

''em a vacca. 
- 8 por que nrw? 
- Porque os tardios cortaram-nos o centeio ainda 

em verde, os lohos comeram-nos as cabras, não te­
mos scnr10 esta vat<'a, se nol-a tiram, ficâmos, meu 
pae e eu, na ultima penuria. 

- Não digas :;irnilhantc coisa, redal'guiu-lhe o in­
tendeu te, um sahio da tua laia uuuca deixa de fazer 
fortu11a ; não cli ~s('s te o outro dia ao recebedor, que 
cu fazia as coutas cm lati rn barbaro? 

- Pois qu<', tornou-lltc Joüo, não se pôde dir.er a 
verdade? ' 

- De certo <run pôde; mas barbaro ou nllo barbaro, 
n'.i lú se o entcndC's. Cá vae na lista do confisco : -
item vacw Thomasii cognomine flubri. 

E voltando-Rc para os que o acompanhavam, acres­
centou: 

- Levem d'ahi essa rez. 
- l~stcs quizeram obedecer, João porém susteve a 

racca. 
- Isto nllo pódc ser, mestre ~Ioreau, disse-lhe elle 

com uma voz que a commoção e a colera toroarnm 
trémula; as contribuições que devemos nllo chegam ao 
preço d'esta racca; quero fallar a sua mercê, quero 
que saiba como vos ,·ingaes cm nós dos ,·ossos bar­
barismos. 

- Darbarismos ! articulou )lorcau desesperado. 
- Tenho alli as pro,·as dos vossos recibos ultimos, 

retorquiu-lhe Jollo com ironia frritada. 
- Mentes, disse-lhe o intendente, cujo lado fraco 

Pram exactamcntc as pretcnçõcs á linguagem cicero· 
nica. 

- Quereis que os mostre ao capellão? mentoris 
impudenter. 

- Queríeis dizer rnentiris , mestre. 
O intendente fcz-s<' rubro, e os moços olharam uns 

para os outros sorrindo-se. 
- ~lú peste dô no rustico que pretende ensi nar as 

pessoas de mais rcspoito, exclamou Moret'u ; não sei 

para que o relho cura lh<' havia de ensinar tanta coi­
sa; um serro devia stilier unicamente guiar uma char­
rua: mas basta de tempo p<'rdi<lo, andem lá com a 
rncca,para fóra. 

- E preciso que sua rnel'Cl1 o dc!ermíne, disse-lhe 
João, não largando um dos chaYelhos do animal. 

-Largas a ,·acca, miserarei? 
- Quando lhe largarem a corda, então fallaremos. 
O intendente lcrantou a vara negra, que foi cair 

na cabeça encabellada do rapaz; mas este não deu 
tempo a que o intcndc11tc lhe atirasse segunda pan­
cada: deitando-~c a ellc, segurou-o pela garganta, e 
soltando uma especic de rugido, mettcu-o debaixo 
dos pés. 

Felizmente ~unstantcs 111tcrvieram, afastaram 
com muita difficuldade o rapaz, que estava fóra de 
si, e levantaram o intendente. 

A quéda tinha-o aturdido de tal maneira, que por 
um pouco de tempo se conservou como o embriagado 
que vac despertando; po1·(·m, assim que pôde tomar 
conta cm si, teve novo acccsso de furor. 

- Prendam esse assassiuo, gritou apontando para 
João; ui trajou um official do scn hor conde, ha de ser 
julgado, julgado e enforcado. Hcspondcm-me todos 
por ellc. 

Os moços agarraram o pobre João, que d('baldc 
procurou resistir, ligaram-lhe as mllos atraz das cos­
tas, e mettcram-Jhc na boca um cabo de chicote scr­
rindo de mordaça. 

- Lcrem-n'o para o castcllo, continuou mestre Mo­
rcau; o senhor conde deve chegar ámanhã, e decidirá 
então que destino lhe <leremos dar. Com que então 
resistes ao iutendcntc do castcllo? com que então per­
suades-te de que sabes latim melhor do que elle? 
atreves-te a lerantar a mão para um teu superior? 
pois bem, veremos o que te acontece. 

E repcllindo o velho 'l'homaz e Cathariua, que o 
seguiam supplica11t<'S: 

- Deixem- me, deixem-me, nfto ha pcrdllo possível 
para crimes d'csta ordem; forca, forra com sirnilbante 
maldito, e oxalá que vá por uma vez parar para casa 
de todos os clcmonios. 

(Conti11út1) 

FHAG~1ENTOS OE UM fiOTElllO OE LISBOA (l~EOITO) 

t\ 'id. t~ig. 331) 

Moxu~JENTO DE D. OrNrz. - Sobre um oitciro pro­
ximo do convento de Odivcllas, por cujo dorso se 
estende a porot1ção d't•ste nome, ergue-se um arco 
de pedra de architcttura gothica. Chamam-lhe geral ­
mente rnonume1110 de D. Di11iz, porque antiga tradi­
ção popular refC' rc, que ahi pousaram o corpo d'esse 
soberano quando o conduziram para o seu jazigo no 
visinho mosteiro, funda çrto sua. SC'ndo a tradição rcr­
dadeira, deve o arco S<'r ohra dcl·rC'i O. AO'onso rr. 
Entretanto o chronista fr. Francisco Brandão, descre­
vendo o enterro dei-rei D. Diniz, acrescenta o se­
guinte: Alguns querem dizer que aonde agora está 
1mi arco de pedraria, parou a liteira e se {t:.eram 
as costumadas cercmonias; mas aquelle arco, que 
responde a outro que está â saída de Lisboa para 
aquella parte, 110 campo da forca, se po:.eram por 
descanrar n'aquelles logan·s o fcrctro de D. João r, 
quando de f,isboa veiu trasladado ao seu ja;;igo real 
do co11ve11to da Batalha, como se dirá a Sl'U tempo. 

J<í não existe o outro arco 11wncionado por l3ran­
dllo, e o de Odivellas tC'rn com clT<•ito uni di~tinctivo, 
que auctorisa a opinifto d'cstc cltronisLa. E a cruz 
Ooretcacla da ordem de A viz, da qual fo i mestre D. 
João r, que serve de remato ao dito arco. Todavia, 
n<io temos essa opinif10 por hastantcmcutc fundamenta· 
da, autes pelo contnll'io occoncrn muitas considera-
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çõcs de algum peso :'.I vista do proprio monumento, j ção e pur<'za . )!ostra <'SIC monumento t<' r sido con­
quc fazem suppor Yerdadcira a tradição. Preferimos, C<'rtado cm chcrsas cpochas, e talvez lhe arrcsccn­
porérn, collocal-o entre as antiguirladcs da dynastia 1 lassem cnlflo alguma p<'ça de no,o, como por exern­
de Aviz, por núo ser este roteiro Jogar proprio para pio a cruz fl oreteada, que o coroa . Mo tem inscri ­
controversias ardicologicas. pçf10 alguma antign: apenas se Vtl gravado junto da 

Consiste o monumento <'111 um arco ogin1I de can- base, na frente voltada para o lado de Lishoa, o se­
laria, tendo no íecbo o brasão das armas reaes, com- guiote letreiro: 1721 /l. T. P. que, pro\arelmenre, 
posto do escudo das quinas, e de treze castcl los em com mcmora a ultima reforma do arco. 
volta. O centro do arco até meia altura é occupado ÜONYENTO DE S. Do~uNGos 1H: llEMFJCA. Fundou-o 
por trcs pequenos arros, sustentados por oito coluro- <'1-rci D. Jofio 1 no armo de 1399, a instaucias do 
nas, ao modo de mesa, ou eça .. \ arrhitcctura d'es- seu chancellcr-mór, e privado, João das Regras, em 
tes arcos, meio gotbica, meio arabc, denunciam origem um paço e quinta que os nossos reis ahi possuiam 
mui to anterior a D. João r, em cujo reinado a archi- desde o reinado de D. Dinir.. O terr·emoto de 1755 
tectura gothica '"llre nós :'.I sua maior pcrfei- arruinou o convento e o templo, sendo logo depois 

Collcgio dos :Ucninos Orphãos 

reconstruidos. Conservam -se algumas memorias anti­
gas na egreja e na cerca, c11tre ellas, o mausoleo de 
João das Hegras. t 

~losTEmo DE NossA SENHORA DE BELEM. - No dia 
6 de Janeiro de 1500 la11 ~ou el-rei D. Manuel a p1·i­
meira pedra 11os alicerces d'<>ste mo11u111ento, erguido 
para perpetuar a descoberta da lndia no proprio log-c1r 
onde embarcou \'asco da Gama para a sua arrojada 
empre~a. 2 

TonnE DE S. VrCENTE m~ BBtE~r. - Projectou a sua 
construcção el-rei D. João 11 , mas coube a el-rei D. 
Manuel levar o projecto a execuçúo no principio do 
seu reinado. 3 

CONVENTO OE NOSSA SENHORA DA ~I ADHE DE DEUS. 
- Í~ fundação da rainha D. Leo11or, mulher de D. 
João 11.1 

1 Trnblinos d'cs1.t• 1·onYcnto cm outro c.,pitulo cio roteiro. 
• lclc111. 
a Vicl. cst.,mp11 e nrl i~o a png. ~05 cio 11 ''"I. 1l'cslc sc111nnnrio. 
4 \'icl. a gnn ur;1 e• urtigo a J~'l!· 303 e 30í d"1•01.t• YOL 

FONTE DA SAMAR ITANA EM Xt.imr.GAS. - 1~ obra da 
mesma raiuba. 1 

C.\ S.\ DE \'Asco D.\ CAM.\. - Ficarn quasi no alto 
do moote de ::>. Roque, em parte e11costada à muralha 
da cidade, par-a o lado de dentro, e proxima da porta 
do condestavcl. 'üo sobi-esaía por Pspecie alguma de 
belleza architcctonira, apenas S(' lhe podia dar o no­
me de palacio pela sua extenrn e alta frontaria com 
muitas e grandes janellas de sacada no andar nolJre. 
e pela vastidrio dos aposr111os. Mas se lhe fa ltava va­
lor artistico, ti11ha de sobra intcrc>se historico, e ainda 
hoje o tem a parte que rc~ra d't•ssc cdificio, onde ha­
bitou o d<'srohridor da lndia. :\o mciado do seculo 
passado rnol'Du 11'cJle, e ahi mort'<'U cm 1754 , o pri­
meiro parriarcha de Lishoa D. Tltomaz d'.\lmeida. O 
terremoto do a11no seguinrr causou-l he ha5tantes es­
tragos. lia un:; rinte e ta111os :inno foi demolida 
grande porçf10 ela fachada por anH'a~ar ruina. l~ xistcm 

1 \'jd. a grtl\ ura e artigo a 1~•g. 333 d't·~l.t· \ol. 
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pois as rcliquias d'este cdificio no alto da calçada do 
Duque, proximo do largo de ~. !loque, e são ainda 
propriedade do sr. marquez de Niza, descendente e 
represc11ta11te de D. Vasco da Gama. 

J,fonEJA DA CüNCE rçxo VELIJ.\. -O bcllo portal e as 
duas grandes jancllas da fachada d'cstc templo, com 
suas estatuas, columnas, divisas e arabe:;cos de va­
riada invc11çf10, 1.>ertenceram outr'ora á sumptuosa 
cgreja da .füst•ricordia, edificada por el-rei D. Manuel 
desde os alicerces. O terremoto de li:>5 destruiu esse 
grandioso templo de tres naves, de abobadas de laça­
ria. de pedra, sustentadas por vi11tc colum11as. Ape11a::i 
ficaram illC'sas a porta travéssa, com as suas duas 
janellas, que (' tudo o que resta da fabrica prim iti va, 
e a capclla do antissimo, de fu11daçflo n1ais moderna, 
e que estarn no corpo da egreja e111 frente d'aquclla 
porta. Aprorcitando-se depois esses restos, fez-se d'cl­
lcs um novo templo, no qual a antiga capclla do Sa­
cramento ficou scrvi11do de capclla-mór, e a porta tra· 
vc'•ssa de porta principal. O que no outro era a lar­
gura, é comprimento no actual. Assirn' que este se 
acabou, foi c11tregue aos freires da ordem de Cbristc 
cm troca de outro, que possuiam na rua dos Pratei­
ros ', que o terremoto derrocou, e que o 11ovo plano 
da cidade fez desa1>parcccr. Pela cxtincção das ordens 
religiosas c·te\'C para ser vendida a cgreja da Con­
ceição Yelha, para se edificar um prcdio no seu Jogar! 
Felizmente houve quem se doesse de um tal escan· 
dalo, e conseguisse representar ao governo a co11-
servaçáo d'estc monumento artistice e liistorico . Acba­
sc na sacristia o grupo de cstatuas que represen tam: 
l\ossa Senhora da .Miscricordia, el-rei D, )lanuel, e a 
rainha O. )laria, sua segunda mulher, e seus filhos, 
que csta,·a sobre a porta, e que os freires tiraram em 
1813 para fazer n'cssc togar uma ja11ella ! t 

C.\S.\ DOS Bicos. 3 
Cor.r,EG10 nos i\\ENrxos ÜRPttlos ~. - Ka rua da )loi­

r:1ria, no lado oriental, está um cdificio todo de can­
taria, que ha pouC'o se via denegrida, e que moder­
namente foi bra11qucada. O portal de architectura 
gothica, e as jancllas, posto que no estilo do renasci­
mento, ou classico, tendo alguns Yer-iculos dos psal­
mos gravados na pedra, mostram bem ser uma an­
tiga construcçflo. Era o collegio dos ~!cninos Orpbflos, 
fundado por el·rci D. João 111, cm 1:>49, e por dili­
gencias do padre Pedro Domcncc, ca talão, conego da 
sé de Darcclona, que vindo a esta cidade aq ui ficou 
por capcllflo d'aquC'llc mooarr.ha. Foi in:;tituido para 
recolher e educar até 30 orpbãos do sexo masculino, 
e complctanwntc desamparados, de,·cndo ser preferi­
dos os naturaC's de Lisboa. A instruq;üo que recebiam 
era appropriada ao estado ecclcsia:;tico, sendQ os alum­
nos destinados ao sen·iço da cgr<•ja no paiz e nas 
missões. Detcrmi11ava. o breve da instituiçf.lo, que os 
orphãos pedissem esmola para o Sl'U sustc11 to, o que 
sempre fizeram , mesmo apesar da doa~ão de algu11s 
poucos bens que lhes fez a rainha D. Catbari11a, 

1 Fkava proximQ dn 1•:rrcja da )la~tlal1•nn. E~te é que foi a S\'na­
flQg::t dos jullt>os, 11 •11ml 1•l·rci O. )l.mul'I pnrtfif'•U e co11:>;1~rõu a 
~o,.;;a Sculwra .ta Co1t<'cki1Q dando-a ª"" 1ltloo ff\'i'rcs em lr<l('a 
t..'lmlJem <la ermida do l1.1.:1e1io, em <tuc f1111<1011 o mosteiro"" Bl'­
lcm. Em 15Gll <>ri!(ill·'<' 11\•,.la cgrcja do' fn•irt•> a fMrochia de :\os..<.'\ 
Senhora da Cu111·,•it:in, e ahi pcrman<'Cl'U ali· 16''\~ 1•111 que se mu1lou 
}l<ll'a a ermida dt' ~>:otSa tif'nhora da \ 'i('loria, 11a qual &J conscrvo11 
nlé 1699. Transfpri11-~o 11\•ssu a11110 p.irn " 1111,·u 1•grcja, que se lho 
constrniu na rua No\'11 dos Forros, o ljllC SI' 1w11l1011 cm li30. Come­
rou-sc cnt.io ,, d1ai1111r a CSUI Cum·et('{l/J 1\ '111•<t, (' ú out ra <1uc rora 
svnago"a Conrei1·110 l'l'llia. o tcrrcmÔl.O f,.z alg1111scstrngosá Con­
c~icào ~o~·n, <fllO logo~ rcparanun. e c,.l•• l'gn·ja parod1'ial J:i snb­
~i~fu 110 nw.-mo l<K·al. e corno mesmo nouw /JOflUlar. Entrando os 
frl'ircs de Ghristo na JH.k""-' do templo <'I iflc:u o 1·11m os despojos da 
e!(n:ja da ~li:J<•ri<•ord111, 1~•"-"<>U com t•llt•s 1•1rt1 a sua nova ca.:1 a 
in\'ocaciio 11op11lar 1lc - r.onreicào \ 'clha. 

• Eni outro cn11itulo1lo roteirõ OC•"Ut;;\mo·nn< maisl'irl'unslanrin­
clamcnle d'cslt• tt·mplo. Os lcilores1lo .ll'ciiitlJ fKKk•m \Crasgna,·u· 
rns de frontaria tl't'lle, t' cio referido gr1qK1•li'1·~l:it11as, e rc'spc1·li· 
vos artigos, a p:ig. 33 do 11 ,·ol. : e ;n;, do I\' vol. 

a Supprimimos aqui o que d'ella di1.cmos 110 rol.ciro, pois qnoos 
nossos leitores nchnrilo 110 111 vol. do Arclli1•0 uma Sl'fio de arti· 
gos a esse rcs1wito, cio 11o~so amigo o sr. Si l\•a Tullio. 

4 Vid. a cst:impa da pag. antcccdcnw. 

mulher do fundador. A inrocaç.io do collegio era 
Nossa Senhora de .lfonserrale, titulo que já havia 
servido para um estabelecimento cl'cste gcucro, fun­
dado pela rainha D. Dcatriz, mulher dei-rei D. AITon­
so rn. Porém era geralmente chamado collcgio de 
Jesus, nome que tirou de uma confraria , que se vciu 
C'Stabelecer na sua cgr<•ja. Estando o cdi!icio muito 
arruinado interiormc11tc, el-rei D. José mandou-o re­
construir logo no pri11ci1,io do seu reinado. Co11clui­
ram-se as obras cm 'Ji54; mas no anno seguinte o 
grande terremoto causou-li.te bastante estrago, o que 
logo depois foi reparado. Mais tarde foi convertido 
cm recolhimento de mulheres, e depois, cm tempos 
modernos, sendo transferida · l1idas para o con­
vc11to da exti~a ordem dos agostmbos descalços ao 
Grillo, passou a St'r occupado pela Sociedade Phar­
maceutica, e ultimamente pela confraria da antiga er­
mida de r\ossa Senhora da Guia, á qual foi dado por 
se lhe expropriar a dita ermida para a abertura da 
11ova rua cm continuaçào da rua Nova da Palma. 

CON\ºENTO DE NossA SENIIORA DA Luz. - Foi fun­
dado no seculo 16.0 no logar em que já existia uma 
ermida com a mesma invocação. Seguudo a lenda, 
tendo-se livrado milagrosamente Pero ~lartins do ca­
ptivciro cm que jazia n'Africa pelos annos de 1463, 
recolhido á patria, e ,.i,·cndo em Carnidc, d'onde era 
natural, apparcceu-lhc uma imagem de No ·sa cnho­
ra, cercada de luz, sobre uma fonte que havia perto 
do dito logar de Carnidc. 

Pero Martins, reconhccc11do n'aquclla imagem a 
mesma Senhora que no carcere o co11fort:íra, e lhe 
val~ra, construiu logo uma ermida junto da fonte, e 
11'clla recolheu a ima~1·111, a qual intitulou de ~ossa 
Scnbora da Luz. Em J 543 deu el-rei D. Joflo 111 esta 
ermida aos freires de Christo para alli edificarem um 
convento. Concorreu para esta obra a infanta D. Ma­
ria, irmã d'aquellc soberano, edificando á sua custa 
cm 1575 toda a capclla mór da egreja, onde jaz em 
mausoleu de marmo1·c. A invocação da crmlda passou 
ao co11vcnto e á po,·oa~ão que se foi fundando cm 
vol1a d'cllc. 

O terremoto de 17;);) arrazou o convento e o tem­
plo, menos a capclla mór, que ainda nr10 ha muitos 
annos ostentam a sua magnificcncia cm bcllas colum­
nas e rit.:os marmorcs, dos quaes a despojaram mo­
dC'rnamentc. Junto d'clla C'stá a referida fonte voltada 
para o su l. Em todo este lado ainda mostra o cdifi­
cio muitos vcstigios da sua antiguídade e grandeza. 
O que existe do convento (• obra da rccdi!i<'açflo, pro· 
jerto rnsto e magestoso que nflo chegou ao andar 
nobre. ~a parte que está feita fuoccionou por algum 
tempo a cschola vetcrinaria, e depois tC'm servido por 
Yczcs de quartel de ca,·allaria, e deposito da mesma 
arma. 

COLLEG 10 MrLJTAR D1\ Luz. -É visinho do co1wcn­
to, e fundação da di ta infanta, cujo escudo d'arrnas 
avulta na frontaria da eapclla, que é um tl'mplo gran­
de e bem decorado. Foi eon~truido para S<'rvir d'hos· 
pital para os pour<'s, com rendas proprias para sua 
sm•tentação. ~o seculo passado ainda se <'Oil:SC'rrara 
este hospital, que t'ra administrado por doii:; freires 
de Christo. 

O terremoto de 17:>:5 causou-lbe considcrcl\'l'is cs· 
tragos, c1ue ao diante foram reparados. Em 1814 es· 
tabeleceu-se n'ellc o rl'al collegio militar, ciue em 
183::> passou para o conv('nto de Hilhafol lc>s, cm Lis· 
boa, depois para o de )lafra, d'ondc ha poucos annos 
\'Citou para o edificio da Luz. 

EGHEJA oo BE.\TO .\:->Tox10. - Adiante de Xabrcgas, 
e lambem junto ao Tejo, ergue-se no fundo de uma 
alameda d'arvores an11osas este bcllo templo, com 
alta fachada. de ca11taria coroada por duas torres e 
varias piramides. 

Pertenceu outr'ora á congregação de S. João E1·an-
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gclista, cujo conrcnto agora se vé transformado cm 
casas particulares, em fabricas, e armazcns. A pri· 
meira fundaçfto cl'este conve1110 foi obra da rainha 
D. Jsabel, mulher dei-rei D. AfTonso v. Porém depois 
tem muitos augmentos e rcconstrucções .. \ egreja 
actual foi feita desde os alicerces no rtinado de D. Se­
bastião por diligencias do courgo Antooio da Concei­
ção, beatificado no seculo passado, e desde então co­
nhecido por Beato Antonio, nome que o vulgo ficou 
dando ú egrrja, que tinha a i1wocação de S. Bento de 
Xabregas, e Lambem ao sitio. Eslão ligadas a este 
convento algumas memorias historicas d'aquellc infe­
liz reinado, pois c1ue el-rei D. ebastião ia alli mui­
tas vezes visitar sultar sobre negocios do estado 
o conego Antonio a 1.>vi1cciçüo, a qur'Tl muito vcnc­
rnva por suas singulares virtudes. Ainda lit se mos­
tra o logàr onde o desditoso 1·ci, nas vesperas da fatal 
jornada de Africa, se despediu d'elle pedindo-lhe o 
recommcndassc nas suas orações. 

O templo, um dos mais n1stos e bem construidos 
de Lisboa, e que rcsislíra aos impulsos do terremoto, 
foi desgraçadamente profanado algum tempo depois 
da cxtincçr10 das ordens religiosas, e despojado dos 
seus adornos, e de quanto servia ao culto divino. 

Pois além das circunslancias mencionadas, que re­
clamarnm a sua conscrraçflo, accrescia mais encerrar 
as cinzas da infanta D. Catharina, filha dei-rei D. Duar­
te, trasladadas para. a capclla-rnór d'esta egrC'ja, de­
pois que o tCl'l'(' llJOtO de 1755 cleSll'UÍU o COlll'CIJtO de 
Santo Eloy de Lisboa, onde ti11ha111 jazigo. Tarnbem 
ua capclla-môr do Oeato .\nlonio se riam os tumulos 
cios antigos condes de Linliares, sustentado:; por cle-

1
1l1antcs ele marmorc. Ao lado da cgreja fica,·a o ce­
cbre embrexado do Bealo .l11to11io, que 1an10 povo 

altrahia. cm Cl1rtos dias do a11 110, levados um; da de­
voção ás capcllinhas do sau lo, outros da curiosidade 
para admirarem lindos mosaicos de co11chas, porce­
lanas e pedrinhas, e alguns 1a1~hcm do dcsrjo de go­
zarem da frescura do Jogar, almgado de um lado pela 
cgrcja, e dos outros por copadas arvores, e pelos ter­
reuos escarpados da cerca. 

(Coutinúa) 1. J)E \'11.HP.XA DARIJOSA. 

HEINADO DE D. AFFO~SO \'I 

(FRAG~mNTO) 

DESDE A P.\Z COM HESP.\:\11 \ ATÉ .\O C.\SA:\IE:\TO 
DO REGE:\TE 

(\'id. pi!g. 311) 

Depois de celebrada. a paz com llespanha, nrto fal­
tou quem logo murmurasse (J'ella, pelas con1plicaçõrs 
que podia trazer com a Frauça . . \cb\wam-lhe já de­
fci1os e faltas no plenos poderes, cbamaudo-lbc in­
digna e fragil. O proµrio consul inglez no dia 2~, em 
con,·crsação con1 o abbade Bani, lhe fizera uotar que 
todos os por111guczes parcc.iarn tristes, e que cm ne­
nhum. enr;on trava a alegria que a paz devia dar. 

- E porque /respondeu Bani) o embaixador· de ln· 
glaterra os i Iludiu, e não julgam em suas conscien­
cias que esta paz seja tüo segura e honrosa como ellc 
lhes persuadia. 

Por estes dias circulou por Lisboa uma rarta, sup­
posta, de í\ ladrid, :.\cerca da 11ar. com llcspaulrn. As 
idéas, as aprrciaçõcs, todas ( e accôrdo com as opi -
niõcs do partido frantez, 1>ar<'<'Íam, por isso mesmo, 
traliir a sua ori!!Clll. Seria do('umeoto fabricado por 
Saint-Romain? E~la suspeila parece estar auctorisada 
com a. confis~illo que ellc fiz<1ra ao seu gov<'rno no 
despacho dalatlo do dia 25 ú noite, de que ti11ha lan­
çado no publico, po1· partes, tddo o que tinha a di-

zer ácerca do tralado e dos plenos poderes da llcspa­
nha e da. Gran-Brcta11ha, cm que ellc se fundára. 

A tal supposta caria de Madrid, cscripta a um pri­
sioneiro cm Lisboa, rezam assim: 

•Üs porluguezes sr10 mais doccis e menos descon­
fiados e difüceis cm negocios de paz, que nos da 
guerra. Agora conhecemos bem que ~ pela paz e pelas 
negociações que polWrnos vencei-os <' conquistai-os. 
.lulgill'a-se n'csta corte (~latlrid) que jlimais receberiam 
cm Li sboa negociaçiío para a paz, cm qua11to os Tres­
EstacJos csti\'e:;sem reunidos, e não th·cssem regulado 
o rcgimen interno do reino e eslabelrcido o oovo go­
vemo: suppunha-se que em todo o tempo os portu­
guezcs dillicilmcntc fallariam ús obrigações do tratado 
com a França; e que na cxLn'midadc a c1uc a Hcspn­
nha csta1•a reduzida pela guerra commurn de france­
zes e portuguezes, 11u11ca estes entrariam cm negocia­
ções com um prisioneiro de guerra, só auctorisado 
por uma simples proC'uração da rainha regente de Hcs­
panha, cm nome dcl-rci menor seu filho, sem mais 
prccauçf10 contra. esla menoridade, e sem mais aucto­
risaçf10 para ceder ú casa de Bragn nça o tilu lo e o 
reino de Portugal, rc11 u11ciando aos justos direi1os que 
a este mesmo 1itulo e a esle mesmo reino o sangue 
e uma posse prolo11gada tinham dado ú casa de .\us­
tria. Punha-se cm durida se nrw se offc11dcriam de 
que essa procuraçflo fo:>sc condicional e limitada a 
quarcnla dias ele tempo, dos quacs tl'i11ta e um tinham 
já passado, quando lli 'a apresentaram com os trc;:o 
artigos projcctados em Salntterra pelo conde de Cas­
tel-111clhor, antes da alliança e da guerra de Fran!:a, 
artigos reformados aqui cm mntagcm nossa, nos dois 
principacs pontos da 1·estituiçflo das praças e dos emi­
grados: pensara-se, cm fim, que os portuguc;:es, se­
parando-se da França, e não cslipulando com llcspa­
nba rtenhuma ren uncia dos seus direitos soJ)l'e Por· 
tugal, 11em garant ia conl ra a mc11oridade do 11osso 
rei, quereriam ao menos ter a garantia dei-rei de ln· 
glaterra cm boa e dc\'ida fórma, e considerariam que 
os plenos poderes tio l'oncle de Sandwich eram do mcz 
de fcrerciro do anuo H.i66, não conlcndo auctorisaçüo 
especial para pronwllPI' essa garantia, nem obrigar 
sua ma~estade britan11iea a romper com JTespanha, 
e fazt'r-lbe guerra conjunctamentc com Portugal, se 
aqucllc riesse a faltar a este tratado de pa7.. 

•Com estas razões para du>idar da 1·ontadc dos por­
tugue;:cs, quiz o 11ogso cousclho, para lentai-os, ex­
por sómente como avl'nlur·eiros o embaixador de In­
glaterra e o marque1. de Licbe; mas, nada esperaudo 
d'esta tcntatira, expedira logo outros poderes cm hoa 
fórma ao conde de Pei1ara11da e ao marquez de la 
Fucn1e, que estan1111 prc::tes a pnr1i1· rom o nuncio 
ao p1·imciro aviso do <'n1baixa<lor inf{lez, e irem a 
Lisboa tratar solcm n<'nw11te da par. c·orn Por1ugal, e 
mesmo da ele França conjunctamcnt<' , se os portugue­
zes nft0 quizesscm fazc't' a sua pa1'lirular. ~las gra~as 
a Dl'us, a al!Wmas pistolas moeda e promessas ele 
Ilcspauha, todas estas considerações nüo cmbara~a­
ram nem demoraram um momento os ministros de 
Porlugal, e em quatro co11fcrcnrias nos fizeram me­
lhor, que cm Yinte e oito annos ele gu<' t'l'a nos Liuham 
rcito mal. Sah·aram-nos! Para fallar fra11cameotc, sem 
esta paz nüo teriamas um homem srquer para oppo1· 
aos franeczes na Calalunba: e n'esla desordem dos 
nossos negocios nenhum príncipe han'ria que se c1ui­
r.essc juntar conrnosco para defesa dos Paizcs-Oaixos. 
Era de 11ecessidadc c·onscotir n'uma paz commum, e 
por eo118equencia abandonar toda a casta de esperauça 
de podPr jámais reunir Portugal ú 11o:<rn monarrhia. 

• \'ós julgacs bem, que não faltart'mos a enriar com 
a muior diligencia a nossa ratifica~f10, para nf10 dar­
mos aos porrugucze:> tempo de rcíll1 cti1·e111 sobre o que 
fizrrarn, e de se a1Tcpendercm d'csta paz, que nos 
abre os caminhos ele reganhar esse rci110; caminhos 

• 
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9_UC a sua alliança com a França nos tinha fechado. 
'lemos ainda um pasw a llws fazer dar, para acabar 
e-ta obra e dcsuníl-os da França irrcconciliarelmentc e 
sem rcmcdio. Esperflmos co11 r~uil-o pelos mesmos 
meios e pelos mesmos inglczcs e portuguezcs de que 
nos scnimos tão fe lizmente para lhes persuadir esta 
paz particular. Depois d'isto pensaremos cm apro"ei­
tar o justo rescntirncnto da. França contra Portugal e 
cn1 nos accommodarmos corn clla, de modo que não 
pcrcârnos uma tão bella occasião de reganhar Portu­
gal, quer de um quer de outro modo. A ruí na ou 
grandeza da nossa monarchia depende d'esta con­
quista. Para assegurai-a resoh·rm-sc aqui dar satisfa­
çúo a el-rei cbristianissimo, p<'lo que toca ás pretcn­
ções da rainha EUa mulher, a fim de que do seu lado 
nos dê os auxílios que dcsrj;imos para conquistar Por­
tugal e todas suas drpendcncias. • 

Como Schomberg desrjúra e pedira, tinham-se ex­
ped ido ordens á védoria para o ajuste das contas das 
t1·opus francczas. Pois us d i l i~r1wias do governo para 
proporcionar navios ús mcsmus tropas, tinham sido in­
fructuosas até ao dia 27 de ft•vcreiro, sobre Saint­
Homain e sobre o mtwr•chal dl'sc·arrcgtu·am o cuidado 
de os arranjar, para cujos fretes o governo portuguez 
·fQrneccria o dinheiro nec<»~sar i o. Tambem os agentes 
francc'7.es os não encoutraram Pm Lisboa; mas sabendo 
que em Faro bavia sele ou oito fragatas de Saint-~faló, 
c-.:pefliram para alli, ua manhft do mesmo dia 2/ , o 
francez Bcnard, para dizer aos seus capitf1es, da parte 
dcl-rPi christianissimo, que vict'~<'lll á ribeira do Tejo, 
sendo intenção ele Schombrrg embarc·ar u'cllas toda 
a sua infa nleria. Sabendo pelos negociantes, que em 
França bavia fa lta de uavios, n 'cstas fraga tas, que 
eram toda;; de fo rça, podr riarn f:t7.Cr viagem com não 
mc11os segurança que nos navios cio rei. Fallos de 
i11strucções para a situaçfio cm que c:>tavam, o abbade 
e o n1arrcbal preoccuparam-sc muito com a escolha 
do ponto de desembarque, t' se 11f10 recebessem a 
t<:mpo ordens do seu go\'erno a tal rrspeito, pensaram 
cm mandar desembarcar as tropas na Hochella, rcmet-
1rndo-as a du Terron . 

. \ fóra aquellas fragalas que C$taram no AlgarYc, e 
já carregadas, de modo que só poderiam lcrar a in­
fantrria, não haria cm todas as costas de Portugal 
um sú na\'iO que poclrssc sc't'vir a transportar a ca­
vallaria fran ceza. Se apparec·cssem embarcações pro­
)ll'ias parn isso, propuuham-sc os agentes francczrs 
apro,·eital-as,' e cm tal caso tr11tariam obter para seu 
rom lJoio ao menos uma frngata de• guerra portugueza. 
l~utrC'lanto tudo islo rra incrrto, e• co11tinua\'am a crer 
e• iustar para França pela expt•dirão de fostas e con­
srn·a de alguns navios de guc•rra, para transporte de 
C'<l\ allos e caralleiros. 

Xo dia 7 de março, com o rrgrcsso a Lisboa de 
llrnard, perderam todas as cspcrauças fundadas até 
alli nos narios que cs1an1m cm Faro. Pelas razões 
que cllc expoz n'uma memoria, esses vasos nrm a 
infaulc ria poderiam receber. De Port ugal ficavam de 
todo desenganados. Em ul tima instancia só havia ap­
prll ;1 r para o governo f1·anC'cY.. 

A este tc111po o negor.io do ca~amento da rainha com 
o i11fan lc parecia nprcsenlar melhor aspeclo. 'fodos os 
do10i11 icos e jesuilas de Lisboa h;11·iam suhscripto um 
livro que su::teolara que a di~pr11::a do papa não era 
para c•llc neces::aria. O cond!' da Torre, o sccrelario 
de• r~tado e até o duque ele Cada,·al, depois de ouvi­
l'('lll o abbade Ilani rcnexio11ar ::ohrr a necessidade de 
fazrr o casamento, antes rn<'smo de mandar a Roma 
pedir di~pcnsa : e sobre o pPrigo r i11ronrcoicntes a 
qm• c•xpunham este negocio ~t' procrdcs~em de outro 
modo; chegaram a mostrn r-se dispostos a seguir csle 
par<'Ct'r. O secretario acrc::;<·rntúra mesmo, que era 
al>solutarnente ncccssario confo1·11H11·cm-se com ellc. Se 
o casa111e11to viesse a consrguir-sc as:;irn, grande fôra 

o serviço que o partido francez, por meio do cspcrlo 
abbadc Bani tinha feito á rainha, porque a opinião 
geral, e até a d'aquelles Ires ministros, fõra que se 
mandusse a Roma, não fazendo o casamento sem que 
a dispensa chegasse. A pedido de Saint-Romain, Bani 
promelleu escrever uma rclaçüo circunstanciada para 
ser enviada ao gorcrno franccz, dos meios por que a 
sua opi11 iflo se mostrava triumphanlc. Se a fez nf10 
podémos c11cont ral-a. 

(Continua) Josl! DE l'OllllllS. 
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Ha quem tenba escrupulo de empregar nas pbrases 
negativas com restricção, o co11juncti\'O que cm vez de 
senão, por que alguern escreveu que era gallicismo. 

Esta asscrsüo, porém, não é exncta. 
A suhstituiçfio do que por senão, 11as phrascs em que 

o scgunclo mc111bro restringe a 11cgt1ção do primeiro, 
tomaram atatiO os nossos classicos cio italiano, e nào 
do france7., porque n'aqucllc idioma é frequente simi­
lhantc construcção. Basta um exemplo: 

:Xon avera l'ostc che una camerclla assai piccola. 
- Boccaccio. - Oiornata 7. n. 9. · 

O mesmo os hespanhocs: i\o pucde producir otro 
cfcclo que risa ou fastidio. - Quintcma. - i\lusa Ep. 
pag. 39. 

Agora addu7.i remos aJguos exemplos de auctores 
classiros portugoezes. 

Dizem que ntto tem (as pyramidcs cio Egypto) nada 
de grande qite a vaidade dos seus i1we1Horcs. - Blit­
tean. -Prosas. l. 1. pag. 54. 

A lei de Deus, que vós profcssacs, e promettestcs 
no baptismo guardar, nüo é ou1ra coisa que lei de 
santos, poi~ é conservar a graç~ santificante por meio 
da obscrrancia inteira dos seus pre<'eitos. - Bemar­
des. - Florcslas. l. u. pag. 56. 

Para lllim nüo quero outro prégador que o sr. An­
selmo. - ,JJartim Affonso de ,lJirancla. - Tempo de 
Agora. l. 11 . dial. 3. 

Todo o Decálogo, bem considerado, não é outra 
coisa que a lei nalural. - Bluteau. - Prosas . t. 1. 

As vossas coisas não tem outro mal , pPra os leito­
res morclaccs, que serem vcrdadciras.-Garcict 'D'orta. 
- Coll. pag. 20. 

Quando S. Paulo nas suas carias cliama aos fieis 
santos, não qurr dizer outra coisa que bon!i cbris­
tãos. - Bernardes. - Florestas. t. 11. pag. 57. 

:-\ão qurr1•ndo ,um mis;;ionario) oulra paga que a 
ohrigaçfto Clll que todos lhe ficavam. - Noticias do , 
reino da Conchinchina. pag. 152. 

- A scicncia 'nenhuma outra coisa é que o conheci­
mento claro de muitas verdades, umas em si, que são 
os pri ncípios, e outras que d'cllas se seguem, que são 
as co11clusõcs. 

-Não sabes, filho, dizia Antigono, que o nosso rei­
no, e o reinar, não é outra coisa que um captiveiro 
honrado? 

-Grandes exemplos viu a nossa cdade d'estas bata­
lhas ele cnle11cli rnento: e se perguntardes a uns e ou­
lros combalentes a causa, não (• outra qiie o amor 
natur;1J ou parcial, bebido com o lcilc da primeira 
doutrina , e a honra e a rcputaçfto da propria cschola. 

Estes ultimos exemplos são de \'icira. 
Com tantas e taes auctoridaclcs, parece-nos que 

ningurm ousará taxar de gallicisrno c•stc emprego da 
conjunrçf10 que em Jogar da condicional senão. 

'J'c•m esta syntaxe o pred icado dl' dar melhor cu­
pltonia ao período, por evitar que se repila, no scgu11 -
do membro ou inciso da phrase, a syllaha nào. 
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